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COMO SURGIU O PROGRAMA  
ACADEMIA DA SAÚDE 

PROGRAMA ACADEMIA DA SAÚDE 

2005 – FINANCIAMENTO DO MS PARA DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES DE PROMOÇÃO PARA 
ENFRENTAMENTO DAS DCNT, COM REPASSE DE RECURSOS PARA ESTADOS E MUNICÍPIOS 

ESTUDOS DE AVALIAÇÃO DE 5 EXPERIÊNCIAS BRASILEIRAS – RECIFE, ARACAJU, BELO HORIZONTE, 
CURITIBA E VITÓRIA 

TRANSIÇÃO EPIDEMIOLÓGICA E NUTRICIONAL 

 ESTUDOS SOBRE INATIVIDADE FÍSICA 

AUMENTO DA PREVALÊNCIA DAS DCNT 



LEGISLAÇÃO QUE INSTITUI O PROGRAMA 
ACADEMIA DA SAÚDE 

 Portaria GM/MS 2681 de 7 de novembro de 2013 - Redefine o Programa Academia da Saúde no 

âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). 

 Portaria GM/MS 2684 de 8 de novembro de 2013 - Redefine as regras e os critérios referentes 

aos incentivos financeiros de investimento para construção de polos e de custeio no âmbito do 

Programa Academia da Saúde e os critérios de similaridade entre Programas em Desenvolvimento 

no Distrito Federal ou no Município e o Programa Academia da Saúde. 

 Portaria 24 SAS/MS de 14 de janeiro de 2014 - Redefine o cadastramento do Programa Academia 

da Saúde no Sistema de Cadastro Nacional de estabelecimentos de Saúde (SCNES). 

 Portaria 183 de 31 de janeiro de 2014 - Regulamenta o incentivo financeiro de custeio para 

implantação e manutenção de ações e serviços públicos estratégicos de vigilância em saúde, 

previsto no art. 18, inciso I, da Portaria nº 1.378/GM/MS, de 9 de julho de 2013, com a definição 

dos critérios de financiamento, monitoramento e avaliação. 



Metas:  

 

 Habilitação de 4.000 polos de Academia da Saúde até 
2014; 

 

 Iniciar custeio de todos os polos do Programa Academia 
da Saúde até 2015. 

 

METAS NACIONAIS 



Situação Atual de Construção dos Polos – 
Maio de 2014 - Brasil 

Fonte: Fundo Nacional de Saúde.  Maio/2014 

Valor total: R$ 481,3 milhões 
Valor Pago: R$ 245,9 milhões  

Polos habilitados Obras em ação
preparatória

Obras iniciadas Obras concluídas

3725/26 SANTA  
CATARINA 

1977 

1196 

552 



 A disponibilidade de espaços públicos para a prática de exercícios 

eleva a frequência de atividades físicas nos territórios onde estão 

localizados; 

 Espaço público, como por exemplo o polo do Programa Academia da 

Saúde, propicia a realização de atividade física e lazer a quem 

habitualmente não tem essa oportunidade, mas tem interesse; 

  Atividades físicas promovem a redução do uso de medicações para 

transtornos mentais, hipertensão, diabetes e dislipidemia.  

(RADIS, 2011) 

 

ESTUDOS PRELIMINARES DEMOSTRAM QUE... 



 Os polos do Programa Academia da Saúde são espaços públicos 

construídos para o desenvolvimento das ações do programa 

 

OS POLOS TRÊS VERSÕES – MODALIDADE BÁSICA 

Figura meramente ilustrativa. 



POLO DE MODALIDADE INTERMEDIÁRIA 

Figura meramente ilustrativa. 



Figura meramente ilustrativa. 

POLO DE MODALIDADE AMPLIADA 



OBJETIVO GERAL  

 O Programa Academia da Saúde tem como 
objetivo principal contribuir para a promoção 
da saúde e produção do cuidado e de modos 
de vida saudáveis da população, a partir da 
implantação de polos com infraestrutura 
adequada e profissionais qualificados.  

 



OBJETIVOS ESPECÍFICOS   

 Ampliar o acesso da população às políticas públicas de promoção 

da saúde; 

 Fortalecer a promoção da saúde como estratégia de produção do 

cuidado; 

 Promover práticas de educação em saúde, hábitos alimentares 

saudáveis, mobilização comunitária, integração multiprofissional; 

 Promover a convergência de projetos ou programas nos âmbitos 

da saúde, educação, cultura, assistência social, esporte e lazer;  

 



OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 Ampliar a autonomia dos indivíduos sobre as escolhas de 

modos de vida mais saudáveis;  

 Aumentar os índices de atividade física da população;  

 Potencializar as manifestações culturais locais e o 

conhecimento popular;  

 Contribuir para ampliação e valorização da utilização dos 

espaços públicos de lazer, como proposta de inclusão social, 

enfrentamento das violências e melhoria das condições de 

saúde e qualidade de vida da população.  



 Ponto de atenção das Redes de Atenção à Saúde; 
 Dispositivo da Atenção Básica/ promove integração de 

práticas e saberes interdisciplinares. 

DIRETRIZES 



 Referenciar-se como um dispositivo/estratégia de 
promoção, prevenção e atenção à saúde; 

 Espaço de produção e vivências para construção coletiva  
e individual de modos de vida saudáveis. 

DIRETRIZES 



PRINCÍPIOS 

 Participação popular e construção coletiva de saberes; 

 Intersetorialidade; 

 Interdisciplinaridade na produção do conhecimento e 

do cuidado; 

 Integralidade do cuidado; 

 Territorialidade. 

http://www.google.com.br/url?url=http://consad.org.br/noticias-das-secretarias/transparencia-e-participacao-popular-no-planejamento-de-minas/&rct=j&frm=1&q=&esrc=s&sa=U&ei=HNfoU-WKCqu_sQTKzICoDQ&ved=0CCYQ9QEwCA&usg=AFQjCNErT5ceGGE0s04DxtkLT7tVWC61yQ


EIXOS PARA REALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES  

 Práticas corporais e atividades físicas; 

 Alimentação saudável; 

 Práticas integrativas e complementares; 

 Práticas artísticas e culturais; 

 Produção do cuidado e de modos de vida saudáveis; 

 Educação em saúde; 

 Planejamento e gestão;  

 Mobilização da comunidade. 



Município com NASF Município sem NASF 

R$ 3.000,00 

Repasse mensal, por polo 
vinculado a NASF. 

 

R$ 3.000,00 

Repasse mensal, por município. 
 

Incentivo: Piso Variável da 
Atenção Básica (PAB Variável) 

Incentivo: Piso Variável de 
Vigilância e Promoção da Saúde 

(PVVPS) 

Caso o Município 
passe a ter NASF 

implantado 

CUSTEIO DO PROGRAMA ACADEMIA DA SAÚDE 

Município com NASF 

Polos Recebendo Custeio - Brasil: 224 



CÓD. 

CBO 

DESCRIÇÃO DA OCUPAÇÃO 

2241-E1 PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FISICA NA 

SAÚDE 

2516-05  ASSISTENTE SOCIAL 

2239-05  TERAPEUTA OCUPACIONAL 

2236-05 FISIOTERAPEUTA GERAL 

2238-10 FONOAUDIÓLOGO GERAL 

2237-10 NUTRICIONISTA  

2515-10  PSICÓLOGO 

1312-C1  SANITARISTA 

5153-05 EDUCADOR SOCIAL 

2263-05 MUSICOTERAPEUTA 

2263-10 ARTETERAPEUTA 

2628*  ARTISTAS DA DANÇA (EXCETO DANÇA 
TRADICIONAL E POPULAR) 

3761*  DANÇARINOS TRADICIONAIS E POPULARES 

PROFISSIONAIS 
 Os profissionais que desenvolverão as 

ações do Programa serão cadastrados 

nas equipes de NASF; 

T odos os profissionais da AB poderão 

desenvolver ações no polo do Programa 

ou em outros espaços do território. 



FICHA DE ATIVIDADES REALIZADAS NA 
ACADEMIA DA SAÚDE 



FICHA DE ATIVIDADES PARA PROFISSIONAIS 



 Recomendação de constituição de grupo de apoio à gestão para 

cada polo implantado; 

 Formado pelos profissionais que atuam no Programa Academia 

da Saúde e na AB, por representantes do controle social e por 

profissionais de outras áreas envolvidas no Programa; 

 Com o objetivo de garantir a gestão compartilhada do espaço e a 

organização das atividades de forma conjunta. 

GRUPO DE APOIO A GESTÃO DO POLO 



COMUNIDADE DE PRÁTICAS 
http://www.atencaobasica.org.br/comunidades/academia-da-saude 

 

http://www.atencaobasica.org.br/comunidades/academia-da-saude
http://www.atencaobasica.org.br/comunidades/academia-da-saude
http://www.atencaobasica.org.br/comunidades/academia-da-saude
http://www.atencaobasica.org.br/comunidades/academia-da-saude
http://www.atencaobasica.org.br/comunidades/academia-da-saude


 
 
 
 
OBRIGADA! 

 
Contatos : 
Vigilância Epidemiológica/ Divisão DANT 
E-mail: sandragarcia@saúde.sc.gov.br 
Fone: 48- 32218418. 
Gerência de Atenção Básica/ Coordenadoras de 
Fortalecimento Macrorregional 
Fone: 48-32121694 
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